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EDITORIAL

Agroamigo Dez Anos

Maria Odete Alves*

A presente edição especial da Revista Econômica do Nordeste (REN) foi organizada para celebrar os dez 

-

-

*
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1 Introdução

-

-

-

-

nos preços decorrentes da interação entre oferta e 

A volatilidade do setor, ao ampliar a incerteza 

-

-

-

-

capitalizados e com menos ativos para disponibi-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

2 O Pronaf B 

2.1 Caracterização do Programa 

-

-

-

-

Guilherme Baptista da Silva Maia e Arthur de Rezende Pinto
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-

cela da terra, na condição de proprietário, posseiro, 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

çoar o Pronaf delimitando-se diversas categorias 

-

-

-

3 -

4 -

forma compensando a extinção do Programa Espe-

-

-

liares mais capitalizados, tendo portanto maiores 

-

-

-

grama, limitando o funding -

-

prio Orçamento Geral da União (OGU)

-

-

-

 – 

Agroamigo: uma análise de sua importância no desempenho do Pronaf B

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 9-20, jul., 2015
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-

zada a metodologia do Programa Nacional de Mi-

 As ta-

-

-

-

-

-

(MAIA et al

2.2 O Agroamigo 

-

-

-

-

-

-

sidade da ampliação da capilaridade para atender 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

et. al.

Guilherme Baptista da Silva Maia e Arthur de Rezende Pinto
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

União

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

são, posteriormente, entrevistados pelo assessor 

-

-

-

mas anteriormente citados, pois tomam a iniciativa 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

obter retorno com essa atividade dentro do prazo 

-

-
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

a taxa de inadimplência do Agroamigo era de 

-

-

-

-

-

-

2.3 Análises sobre o Agroamigo 

-

cionada ao crescimento de microempreendedores 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Guilherme Baptista da Silva Maia e Arthur de Rezende Pinto

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 9-20, jul., 2015



15

-

-

-

-

diferença em diferença

-

-

-

-

-

-

-

-

observar os efeitos do tempo nas variáveis elen-

-

texto “É preciso captar a evolução temporal do 
lucro interagindo com estas variáveis” (ibidem, 

-

liar os principais determinantes do atraso de paga-

A principal variável explicativa da inadimplência 

-

-

-

-

-

pela periodicidade das parcelas – a probabilidade 

de inadimplência se eleva em pagamentos mais 

-

-

impacto do Programa sobre a posse e venda de ani-

-

-

-

-

-

-

-

exposição ao Programa sobre a margem intensiva 

correlação positiva entre a participação no Progra-

ma e o crescimento das vendas, com os clientes 

-

Agroamigo: uma análise de sua importância no desempenho do Pronaf B
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

 

3 Operações de Pronaf e a aplicação 
da metodologia do Agroamigo

3.1 Análise dos dados

-

-

-

 (Acessado em 

-
 

-

Região
Nº de contratos 
por 100 DAPs 

(2011/2012)

Nº de contratos 
por 100 DAPs 
(2012/2013)

Norte 4

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

Total 23 19

-

-

-

-

-

Guilherme Baptista da Silva Maia e Arthur de Rezende Pinto

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 9-20, jul., 2015
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-

ticket

ticket 

-

ção no total de contratos de Pronaf do 

UF
Participação no Total

de Contratos

AL

BA

CE

ES

MA

MG

PB

PE

PI

RN

SE

-

mero de contratos de Pronaf na região Nordeste 

siga o mesmo comportamento observado para o 

-

-

-

-
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com aplicação da metodologia do Agroamigo, so-

-

-

-

3.2 Exercício empírico

-

-
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com aplicação do Agroamigo e repetindo o pro-

-

com aplicação da metodologia do Agroamigo, 

Pronaf

Variação anual (%)

Ano
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-

do empreendimento, a necessidade de obtenção 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

de investimento torna-se bastante atraente em pe-

-

-

4 Conclusão

-

efeitos macroeconômicos da demanda agregada 

-

-

-

-

do da desaceleração econômica age restringindo o 

-

-

-

mento regional em localidades economicamente 

-

-

-

-

-

-

-

-
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-

-

-

-

dicativo dos efeitos da metodologia do Agroamigo 

-

-

-

Agroamigo tem se mostrado efetivo e serve como 

Referências

de proximidade no combate  inadimplência: o 

-

et al Cinco anos de Agroa-
migo.

Matriz de 
dados do crédito rural.

-

-

Pesquisa & Debate

Relatório do Agroamigo 2013. Fortaleza: 

-

Revista Econômica do 
Nordeste

-

Revista do BNDES,

Censo Agropecuário 2006.

Avaliação da metodologia do Agro-
amigo em Caucaia-CE. -

Consultoria 
Plural,

et al.
-

Revista do BNDES

Microempresários nordes-
tinos rurais e o impacto do Agroamigo. Rio de 

Levantamento das operações de 
crédito rural do Pronaf, Procera e crédito fun-
diário

Ava-
liação do Pronaf B no Banco do Nordeste do 
Brasil S.A -

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 9-20, jul., 2015

Guilherme Baptista da Silva Maia e Arthur de Rezende Pinto
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1 Introdução

Apesar dos registros de primeiras experiências 

-

-

-

-

-

-

-

relacionamento de agentes capacitados, formando 

-

et al

-

et al

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

et al
-

et al
et al

Medeiros et al -

-

-

-

-

-

Jailson da Conceição T. de Oliveira, Aléssio Tony C. de Almeida e Fernando Henrique Taques
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2 Dados e Metodologia

-

-

-

-

-

 (PNAD) 

-

-

-

-

-

et al -

-

-

-

2.1 Medidas de concentração

Para medir a concentração das carteiras de 

-

-

-

-

-

-

-

os market shares -

-

-

-

crita por:

Concentração e aderência dos recursos da carteira de financiamento do Agroamigo: evidências para o nordeste brasileiro

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 21-37, jul., 2015



24

-

-

Ademais, tendo em vista a elevada participação 

-

2.2 Índice de Aderência

-

aderência do Agroamigo para as localidades com 

-

pregado em Economia Regional para determinar 

-

-

-

-

-

apontar de forma mais desagregada as localida-

-

3 Resultados

-

-

-

3.1 Distribuição dos desembolsos do Agro-
amigo

-

lores nominais desembolsados pelo Programa en-

-

-

-

-

Jailson da Conceição T. de Oliveira, Aléssio Tony C. de Almeida e Fernando Henrique Taques
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-

-

-

et al.

-

-

-

lativa dos estados nordestinos no desembolso do 

-

baixa na participação relativa dos desembolsos re-

-

-

 

UF 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total

AL

BA

CE

ES                  

MA

MG

PB

PE

PI

RN

SE

Total 17,38 150,43 259,51 253,34 443,14 595,8 775,09 916,37 1.253,28 4.664,35

UF 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total

AL

BA

CE

MA

PB

PE

PI

RN

SE

Concentração e aderência dos recursos da carteira de financiamento do Agroamigo: evidências para o nordeste brasileiro
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

entre as classes com menor participação no de-

-

-

markets shares 
-

analisar as medidas de concentração dos desem-

bolsos do Agroamigo e a aderência desse Progra-

-

3.2 Concentração da carteira de crédito do 
Agroamigo

-

maior participação no Agroamigo em cada estado, 

Jailson da Conceição T. de Oliveira, Aléssio Tony C. de Almeida e Fernando Henrique Taques

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 21-37, jul., 2015



27

UF 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

AL

BA

CE

MA

PB

PE

PI

RN

SE

-

-

-

-

-

-

-

-

mostraram tendência de crescimento desses indica-

-

-

-

a mesma apresenta-se de forma crescente desde o 

Concentração e aderência dos recursos da carteira de financiamento do Agroamigo: evidências para o nordeste brasileiro

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 21-37, jul., 2015
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-

tados nordestinos

UF 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

IHH normal

AL

BA

CE

MA

PB

PE

PI

RN

SE

IHH Ajustado

AL

BA

CE

MA

PB

PE

PI

RN

SE

setor de Atividade

Setor 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

IHH normal

IHH ajustado

3.3 Índice de Volume Emprestado pelo Agro-
amigo 

-

sembolsos fornecidos pelo programa Agroamigo, -

Jailson da Conceição T. de Oliveira, Aléssio Tony C. de Almeida e Fernando Henrique Taques
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-

-

-

cipação relativa do desembolso do Agroamigo no 

-

-

-

-

-

-

-

-

tiva do desembolso do Agroamigo no 

-

tado

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Concentração e aderência dos recursos da carteira de financiamento do Agroamigo: evidências para o nordeste brasileiro
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UF 2005 2006 2007 2008 2009 2011 2012 Total

AL

BA

CE

MA

PB

PE

PI

RN

SE

Total 1,0521 0,9109 0,9454 0,9468 0,9248 0,9474 0,9586 0,9551

-

-

-

-

rais3 et al.

-

no resgate da cidadania e fortalecimento da dig-

-

-

-

-

Nordeste, devido ao fato de ser a Região marcada 

-

NEIDER et al., 

-

-

-

zindo ao longo desses anos para todos os estados, 

-

-

-

-

para analisar a concentração por setor de atividade 

-

-

Jailson da Conceição T. de Oliveira, Aléssio Tony C. de Almeida e Fernando Henrique Taques
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1 Introdução

v -

-

-

-

diversas alternativas de explorar potencialidades 

-

-

-

independentes, todos eles inseridos na categoria 

-

-

-

-

drão social representativo do habitus

-

-

-

entre a mata e a caatinga, não tem expressão nesse 

 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

opção clara para avaliar o Agroamigo por meio 

proxy de 

-

-

2  Crédito Agrícola, sua história, sua 
criação no Brasil e sua evolução 
recente
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as rural credit unions,

-

considerada pioneira no nascimento do movimen-

-

-

-

-

 informa 

do -

-

-

-

-

No caso brasileiro, -

-

-

Nacional, visando favorecer ex-proprietários de 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
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-

-

 

-

-

ser considerada como a primeira agência nacional 

-

 

com a -

vista dos bancos comerciais poderiam ser alocados 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

da incapacidade do Estado brasileiro de arcar 

-

-

-

Neste contexto e visando ampliar o espectro do 

-

-

-
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-

empresarial

favorecido por ter a maior concentração de esta-

3 Município de Amargosa

-

-

-

-

-

O clima em Amargosa, tem grande variação 

-

-

-

-

-

zona da mata e o sertão baiano, em decorrência 

-

-

ponibilidade de transporte ferroviário (Estrada de 

hinterland 

-
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Produto / Unidade Quantidade

Amendoim (em casca) (t)

Mandioca (t)

Fonte: IBGE,

-

resistentes aos 

-

-

-

praticamente se repete o aproveitamento da terra 

-

-

-

-
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-

Diante da diversidade climática de Amar-

gosa, presença de vários ecossistemas, as ati-

-

ocorrem predominantemente de forma com-

-

gião Econômica3 -

-

-

-

-

-
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Tipo de Efetivo
Anos

2000 2002 2004 2006 2008 2010 2011 2012

Bovino

Equino

Asinino

Muar

Suíno

Caprino

Ovino - - -

Aves de abate

Galinhas de quintal

Fonte: IBGE,

-

-

-

-

Fonte: IBGE,
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4 Fundamentação teórica e metodo-
logia 

-

-

-

-

do mercado, observam-se comportamentos não 

-

isto ocorreria como decorrência de condiciona-

-

Nos exemplos de convergência no avaliar 

-

-
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-

-

-

-

maior diálogo entre as ciências sociais e maior 

-

-

scholastic fallacy, 

do homo aecomomicus, 

-

-

-

-

habitus, 

-

-

 

O conceito de habitus demonstra ser ade-

habitus se 

 

habitus 

-

-

-

-

e exploraram como os valores interferem em 

de procedimento envolveram levantamentos 

-

-

-

em decorrência da coincidência das respos-

-

-

-

-

-

5 Resultados da pesquisa empírica

unidade de Santo Antônio de Jesus
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-

-

O Programa Agroamigo contempla, basicamente, 

-

-

-

-

-

da implantação do Programa para a Unidade de 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

, residentes 

-

-

-

-

formando sobre o Programa, as ofertas, as penali-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
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Amargosa

Localidades Biomas
Número de Agricultores/

as Contemplados
Participação das Comuni-
dades no Acesso Total (%)

Feto

Gentil

Palmeira

3

3

Total (ativos e inativos) - 607 100,0%

6 Resultados da pesquisa empírica 

Amargosa

Os dados sobre a área dos estabelecimentos 
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-



49

-

-

Condição de Posse Quantidade %

Proprietário

Posseiro

Arrendatário

Total 65 100%

-

se tratar de sistemas agropastoris, mas sim de bo-

-

estabelecimento está localizado na caatinga e a 

áreas com menor 

-

Atividade Desenvolvida Quantidade %

Total 65 100%

Percepção de mutuários do Agroamigo no município de Amargosa- BA

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 39-54, jul., 2015



50

-

-

-

-

-

-

-

-

-

extremamente positivo diante dos dados de empo-

Ano Soma Anual Agricultura Pecuária Avicultura Agropecuária

-  -

 - - -

 -

-

-  -

- - 

 -  -

 - - 

- -

- - - 

TOTAL 185.347,31 22.600,00 114.255,00 38.992,31 9.500,00

-

-

Condição Sim % Não %

44

Inadimplente 3

3

pela orientação recebida em termos de assistência 

localizados nas áreas edafoclimaticamente mais 
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-

-

-

Tipo de
Orientação

Sim % Não %
Não 
Sabe

%

Antes -

-

3

-

-

elas se dão predominantemente na esfera sindical, 

-

standard

-

ários do Agroamigo em entidades, 
*

Entidade Sim % Não %

3

-

-

 

-

-

-

-

-

-

-

lidade de operacionalização por parte do agente 

-

-

-

-

-

-

-

-
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-

-

Permanência na 
Localidade

Respostas dos 
Entrevistados

%

3

3

Modalidade de Acesso Respostas %

Propaganda 3

3

-

terem limitadas possiblidades de incrementar a 

-

-

-

-

-

-

-

standard

-

-

-

-

-

-
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Anais eletrônicos ... Petrolina: 

-

-

-

Anais eletrôni-
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-

 

-

Revista de Política Agrícola, 

-

-

-

-

Revista Eletrônica de História do Brasil.
-

em:

Las estructuras sociales de la 
economia. 

Born in the Country: 
-

habitus em-

Revista de Eco-
nomia Agrícola

La organización de la uni-
dad económica campesina

.  De la división del trabajo so-
cial

Brazilian 
agriculture development and changes. 

-

SÆcu-
lum - Revista de História,

 A região de Amargosa: trans-
formações e dinâmica atual (recuperando 
uma contribuição de Milton Santos). -

dor: -

-

 Revista Valor

-

História das 
agriculturas no mundo, do neolítico à crise 
contemporânea. 

-

Novos Cadernos NAEA, -

 

Gestão de empreendimen-
tos econômicos solidários: 

-

-

). Campos 
em disputa: história agrária e companhia

A doutrina cooperativa nos regi-
mes capitalista e socialista.
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-

-

so em:  

-

-

Estudos Sociedade e Agricul-
tura

The Quarterly Journal of Economics, 

Acesso em:

 

Introdução à economia solidária. 

.  Agricultura familiar e as po-
líticas públicas: o desenvolvimento rural de 
Amargosa/Ba.

-
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1 Introdução 

-

-

-

-

-

cita a modernização, por meio de modelos especia-

-

-

-

-

-

-

-

-

Das modalidades do PRONAF destaca-se o 

Microcrédito -

-

-

-

-

a concessão de Microcrédito -

 da base pro-

-

-

e de organização coletiva para gerar crescimento, 

-

-

-

-

-

-
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-

-

-

-

-

por meio do Microcrédito do AGROAMIGO tem 

-

-

-

so desta modalidade de Microcrédito para cadeias 

novas. -

lizar o Microcrédito, -

-

a organização coletiva, o acesso a mercados e a 

-

-

2 Referencial Teórico 

2.1 Investimento, Infraestrutura Econômica 
e Crescimento

-

minam o desenvolvimento tem sido, ao longo dos 

-

et al. -

os baixos indicadores encontrados no Nordeste 

-

-

-

et al. 
-

-

-

-

-

de desenvolvimento e dos mais acirrados debates 

-

Teoria Geral do Emprego, 
do Juro e da Moeda -

econômico tomaria a decisão de investir baseado 

na comparação entre a taxa de retorno esperada do 

-

e, portanto, forçado a antever o comportamento do 

-

-
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-

-

do capital (retorno esperado para o investimento), 

-

-

vimento de teorias econômicas sobre investimento 

-

-

-

da para o crescimento, e foram incorporadas por 

Na verdade, a ideia central incorporada nos 

-

-

-

mentos crescentes em termos da economia agrega-

On the mechanics of economic 
development

-

-

-

-

Neste sentido, economistas desenvolvimen-

-

-

The Strategy of 
Economic Development -

-

to das economias avançadas estava ancorada em 

-

consideradas independentes, pois a renda e o em-

prego são importantes determinantes na oferta de 

-

economias mais atrasadas e em desenvolvimento, 

-

-

-

-

-

-

Emanoel Márcio Nunes, Ionara J. de Araújo, Andreya R. M. de França, Jéssica Samara S. de Lima e Lilian S. de Medeiros

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 55-71, jul., 2015



59

-

-

-

dade da intervenção do Estado, no sentido de in-

relação com o investimento privado, na tentativa 

-

portante do desenvolvimento econômico, espe-

-

-

e se a economia expande para acomodar esta nova 

capacidade, a renda adicional baseada no cresci-

-

No caso de economias desenvolvidas, o efeito 

dos diversos setores na capacidade da iniciati-

-

mentaridade gerado pela necessária ação do Esta-

-

-

são direcionadas para o processo de desenvolvi-

mento, destacando os efeitos para frente e para trás 

-

-

-

encadeamento para frente e para trás pode interes-

-

-

-

-

-

podem provocar nos investimentos privados, devi-

da intervenção do Estado na incorporação do in-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
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-

-

sil, e o processo das economias desenvolvidas para 

2.2 Custeio, Geração de Riqueza e Desen-
volvimento Rural

-

-

tal para gerar crescimento e ampliar a capacidade 

-

-

acontece a expansão da economia para acomodar 

esta nova capacidade, a renda adicional baseada 

-

-

nova e por possibilitar o novo ciclo de investimen-

-

x

preparadas são as capazes de absorver ao longo do 

-

apresentam cada vez menos capazes de absorver 

-

-

-

-

e viabilizar economicamente todo o processo de 

gestão e de dinamização tanto das atividades pro-

et al. -

-

-

-

-

iniciativa privada, baseada na organização coletiva 

-

-

-

-

-

The New Pen-
santries: struggles for autonomy and sustainability 
in an era of empire and globalization, nas formas 
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3 dos 

-

-

e im-

-

-

-

-

-

labour-driven 

-

se expandir, gerando o crescimento da economia 

a partir dela desencadeando, dessa forma, proces-

-

ção das atividades econômicas capazes de gerar 

encadeamentos para frente e para trás, conforme 

Agricultural market economics...

et al. 
-

novelty pro-
duction innovation production

approach -

especialmente para a incorporação de mecanis-

mos como o AGROAMIGO, assim como para o 

-

-

-

-

-

-

et al. 
seeds of transition et al. 

-

-

-

et al. 

-

volvimento, em especial para o desenvolvimento 

-

familiar e, ao mesmo tempo, considerar a necessi-
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-

-

et al.

-

-

-

-

-

-

-

Para Arias et al. -

-

-

mente com maior integração dos mercados e or-

-

zes de alcançar rendimentos crescentes e maiores 

-

-

responder aos investimentos como esperado para 

de gestão restringem o investimento em tecnolo-

-

-

-

petitivos, e se colocam contrários levando os agri-

-

3 Metodologia

-

-

O conceito de caso, no entanto, am-

-

-

Analisaram-se os impactos do Microcrédito, na 

modalidade AGROAMIGO,

-

-

-

-

dimento a partir da percepção dos entrevistados 

-

-

-

-
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-

-

-

-

-

TERRITÓRIO
Área 
(Km2)

Quant. de 
Municípios

POPULAÇÃO (Censo 2010) PIB 2010 
(em R$ 1000)Total Rural %

25.517 901.246 242.493 30,78 18.000.560,86
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O Território da Cidadania Açu-Mossoró 

localiza-se no Noroeste do estado do Rio Grande 

-

-

Território 
do Sertão Central Cabugi e Litoral Norte, o 

-

-

Território Sertão do 
Apodi -

-

-

O Territó-
rio Alto Oeste potiguar

-

-

-

-

ção e operacionalização do AGROAMIGO, e 

-

-

-

aos agentes de desenvolvimento responsáveis pelo 

-

-

-

Desenvolvimento Agrário (MDA) para ser aplica-

-

nários são baseados no roteiro para obtenção de 

-

-

tal metodologia foi desenvolvida, com experiência 

4 O Agroamigo investimento e cus-
teio na agricultura familiar de terri-
tórios selecionados do Rio Grande 
do Norte

-

-

-

-

x 

a ampliação das formas de organização coletiva, 

-

-

-

-

-

-
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-
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-
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-

-

-

-

-

-
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

TERRITÓRIO ALTO OESTE POTIGUAR

 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

TERRITÓRIO AÇU MOSSORÓ

 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

TERRITÓRIO SERTÃO CENTRAL CABUGI  E LITORAL NORTE

 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

TERRITÓRIO SERTÃO DO APODI

 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015
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-

Cadeias 
Produtivas

Territórios

Sertão
do Apodi

Sertão
Central

Alto 
Oeste

Açu- 
Mossoró

Extrativismo e 

Pesca

Arroz

Diversos

Total 100,00 100,00 100,00 100,00

-

-

-

-

-

-

-

-

-

processo de dinamização e crescimento das econo-

et al. 
-

-

-

-

et al. 
-

-

-

(innovation novel-
ty

-

-

-
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-

sitivos na esfera econômica, não tem sido capaz de 

-

-

-

-

Essa realidade pode ser evidenciada ao se 

comparar o total de contratos do AGROAMIGO 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
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-

A necessidade de investimento nessa propor-

-

-

-

-

volvimento, especialmente do desenvolvimento 

-

-

-

capaz de promover, por meio do Investimento, a 

-

-

-

familiares, principalmente os mais pobres, não tem 

-

-

-

ro de contratos de Microcrédito na modalidade 

-

Portanto, constata-se ao longo deste artigo 

do pioneirismo em tratar o investimento, as contri-

para dar respostas aos problemas de interpretação 

-

interpretar e explicar os efeitos de mecanismos de 

-

-

-

-
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-

-

-

acontece em realidades pobres e de grande fragili-

-

-

de cadeias tradicionais, levando este Programa no 

-

não apresentam a capacidade necessária para gerar 

AGROAMIGO fosse acessado para atividades no-

innovation) e o 

novelty), e possibilitar a 

-

Labour 
 

-

-

-

-

-

-

-

missor da ação do AGROAMIGO, no entanto o 

-

-
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Efeitos do Investimento Pú-
blico sobre o Produto e a produtividade:

-

nistração Revista de Administração, 

 Como elaborar projetos de pesqui-
sas.

The Strategy of Economic 
Development. 

A teoria Geral do Emprego, do 
Juro e da Moeda.
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1 Introdução

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

2 A importância do microcrédito para 
populações de baixa renda

Esta seção apresenta os aspectos relacionados 

-

-

-

-

-

para mitigar os efeitos da escassez de alimentos 

-

-

-

-
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

i) o fortalecimento e a ampliação das atividades das 

-

tidades de capital para camadas menos favoreci-

-

 

-

-

-

-

-

-

-

bancos 
sociais -

-

-

-

-

-

-

O Programa Agroamigo, direcionado para a 

-

-
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Portanto, este não tem mais a relação impessoal 

-

realizado pela Escola Nacional de Administração 

iniciativa da ENAP visa a incentivar práticas ino-

-

-

-

-

3 Metodologia
 

-

-

-

do Agroamigo no Nordeste, e estados de Minas 

-

-

3

Jaíra Maria Alcobaça Gomes, José Natanael Fontenele de Carvalho e Vera Lúcia dos Santos Costa

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 73-87, jul., 2015



77

Faces do Agroamigo no estado do Piauí: dez anos de dinâmica econômica e social.

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 73-87, jul., 2015



78

-
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Geral de Preços - Disponibilidade Interna), extra-

-

4 Resultados e discussão

-

-

-

-

-

ção e conscientização sobre a nova metodologia 

-

ticamente os assessores, as agências e os clientes, 

-

-

-

volver a análise do programa Agroamigo no 

-

4.1 Dinâmica econômica e social de 2005 a 
2014

A análise dos dez anos de implementação do 

disponibilizados e selecionados no banco de dados 

-

-

-

-

-

-

-

-
4
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Estado Nº de Contratações Part. Relativa Valor das Operações Part. Relativa

Alagoas

Minas Gerais

Rio Grande do Norte

Total 3.184.087 100,00 R$ 6.868.742,62 100,00

-

Unidade/Agência
Nº de Municípios 

Atendidos

Esperantina

Floriano

Oeiras

Picos

Piripiri

-

-

-

-

-

-

-

in locu do assessor de mi-

-

-
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-

Unidade/Agência
Nº de Assessores de 

Microcrédito

4

Esperantina

Floriano

Oeiras

Picos

Piripiri

4

3

Total 109

-

mitindo-se a extrapolação desta meta no máximo 

-

-

-

-

-

-

Unidade
Contratações por modalidade

Crescer Part. Rel. Mais Part. Rel. Total

Esperantina

Floriano

Oeiras

Picos

Piripiri

Total 334.034 99,10 3017 0,90 337.051
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Unidade 
Valor das Contratações

Crescer Part. Rel. Mais Part. Rel. Total

Esperantina

Floriano

Oeiras

Picos

Piripiri

Total 711.376.024,31 95,09 36.711.502,26 4,91 748.087.526,57

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
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-

-

-

-

atividades principais da economia local, sede da 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Unidades/Agências Feminino (%) Masculino (%)

Esperantina

Floriano

Oeiras

Picos

Piripiri

Piauí 48,80 51,20

-

-

-
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-

Agências
Quantidade de operações

2010 2011 2012 2013 2014 Total

Esperantina

Floriano

Oeiras

Picos

Piripiri

Piauí

Agências
Valores Contratados em MIL (R$)

2010 2011 2012 2013 2014 Total

Esperantina

Floriano

Oeiras

Picos

Piripiri

Piauí 66.540,76 78.729,01 96.020,00 119.430,49 140.678,41 501.398,67
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-

-

-

-

-

Unidades
Valores das 
Operações

Número de 
Operações

4,44

Esperantina 4,44

Floriano

Oeiras

Picos

Piripiri

PIAUÍ 21,09 6,75

-

-

escolaridade e idade avançada escapam mais da 

-

-

ses podem ser vistos nas faces do Agroamigo no 

 

-
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-

-

-

-

-

-

-

-

Referências

de proximidade no combate à inadimplência: o 

-

-

Cinco anos de Agroamigo: -

Efeitos dos Programas 
Agroamigo e Bolsa Família na redução da 
inadimplência dos agricultores do PRONAF B 
nos municípios piauienses -

-

-

-

Anais...

Revista Migrações, 
-

Dados Agro-
amigo

Base de dados do Agroamigo -

Relatório Anual de Sustentabilida-
de 2013

-

Agroamigo

Lei nº 11.110

-

-

In-
forme técnico do ETENE

-

Revista Econômica do 
Nordeste -
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Ações premiadas no 15º Concurso Inovação na 
Gestão Pública Federal – 2010

Agroamigo -

-

.

Revista Econômica do Nordeste

 

Revista Econômica do Nordeste, 

Avaliação da metodologia do 
Agroamigo em Caucaia-CE

-

impactos do Pronaf sobre as economias locais nas 

Anais...  

Jour-
nal of Economic Literature

-

Microempresários nordestinos ru-
rais e impactos do Agroamigo

Desenvolvimento como liberdade

Atuação de um banco de de-
senvolvimento para a superação da pobreza: 

-

-

-

O banqueiro dos pobres
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1 Introdução

-

-

-

-

et al.

-

-

rone et al. -

-

-

des regionais e sociais, principalmente para os pe-

-

-

-

mais, a região Nordeste, mas precisamente os pe-

-

-

-

-

-

-

-

 do Pro-

região Nordeste, norte do estado de Minas Gerais 

-

do Nordeste tendo em conta aspectos relacionados 

-

-

-

-

-

-
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-

-

Data Envelo-
pment Analysis -

sociais (necessidades locais) e a oferta do micro-

-

-

-

-

-

2 Metodologia

-

-

-

Data Envelop-
ment Analysis – DEA), de modo a estimar os es-

-

-

-

-

2.1 Estágio I: Construção da Fronteira de 
melhor disponibilidade de serviços 
para idênticas necessidades

-

priori para a fronteira 

-

-

-

-

-

mandas sociais (necessidades locais) e a oferta do 

-

bilidade de serviços para idênticas necessidades

-

-

manda social, pode ser representada pela relação 

entre os vetores y e n

Nesse caso, o vetor y representa o valor total 

-

i
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n

-

-

vos (y*
Um plano de provisão de serviços  

-

y) e 

n ), dada pela 

-

-

lidade de serviços para idênticas 

necessidades

-

-

-

 de servi-

-

no tempo, orienta-se a análise para o output, isto 

-

-
3

 relativo de serviços, 

-

serviços e necessidades (y
0
,n

0
)

problema de programação linear:

Onde: y
i

Mx1 -

n
i

Kx1
Nx1;  

-

-

-

-

-

mação linear para cada localidade, encontra-se a 

 relativo de oferta 

-
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-

-

-

-

e, possivelmente, operam com rendimentos cres-

-

, com 

-

-

-

-

-

-

-

dades com -

 representa o slack -

 (se o 

logo o valor de 

tem-se 

-

dos diferentes rendimentos de escala e capta me-

-

-

-

de rendimentos de escala

Desigualdade FGL
Tipo de

Rendimento

Teste 1

Teste 2
Decrescente

Fonte: et al. 

Legenda: -

-

, 

-

, 

se , -

, 

-
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-

-

2.2 Estágio II: Modelo de regressão

Os procedimentos descritos no primeiro está-

-

-

-

-

-

-

-

Eleitoral e do -

-

-

como: 

-

-

cross-section

de variáveis explicativas listadas na 

O procedimento convencional para estimar 

-

-

-

-

crita como:

-

-

Agroamigo (

-

-

bootstrap 

3 Dados

-

-

-

-

-
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-

-

-

-

-

-

-
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

Necessidades Locais Serviços

Variáveis Média D.P. Variáveis Média D.P.

N1 Y

N2
-

N3

N4
-

N5
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Sigla Variável Fonte Média D.P.

Estágio I - -

BN

IP

DP
)

DC
)

MI

GI

EV Expectativa de vida ao nascer

TR

PR

TE

EF

MA

PI

CE

RN Rio Grande do Norte

PB

PE

AL Alagoas

SE

BA

4 Resultados

-

-

residentes nos estados do Nordeste brasileiro em 

-

-

-

4, 

de Minas Gerais, o valor do Agroamigo a preços correntes foi de 

-

-

-

-

-

Aléssio Tony Cavalcanti de Almeida e Jailson da Conceição Teixeira de Oliveira

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 89-104, jul., 2015



97

UF

Repasses do Agroamigo Quantidade Média de repasse por

Total 
(em milhões R$)

Proporção
Municípios 
atendidos (em R$)

Município
(em R$)

MA

PE

PI

RN

Total
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4.1 Índice de Equidade

-

-

-

-

-

-

-

-

com 

-

repasse do Agroamigo considerando – 

Retornos variáveis de escala

Intervalos
Número 
de Muni-

cípios

Nível de Equidade

Média
Desvio-
padrão

4

Total

-
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-

-

-

Do ponto de vista dos estados, não necessaria-

-

-

-

maiores 

-

-

-

-

-

UF

Total
<1º decil de equidade >9º decil de equidade

Amostra
Total

Média
LI

(95%)
LS

(95%)
Média

LI
(95%)

LS
(95%)

Média
LI

(95%)
LS

(95%)

MA

PI

CE

RN

PB

PE

AL

SE

BA

Total
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-

-

-

de forma agregada, deveria estar recebendo do 
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UF
Amostra 

total
(A)

<1º decil de equidade

total
)

UF
)

total
)

UF
) (D)

total
)

UF
)

MA

PI 4

CE

RN

PB 3

PE

AL 3

SE

BA 43

Total

-

-

-

dem crescente pela taxa de variação*)

Analogamente para o caso das medidas de 

-

-

-
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exemplo, logo a mesma opera com problemas de 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

elas são mais parecidas entre si em termos das de-

-
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-

 

 

relativo de serviços, o processo de correção de es-

-

minando o excesso das “necessidades latentes” por 

-

-

-

-

-

escala de provisão dos serviços

4.2 Determinantes da equidade dos re-
cursos

-

-

Políticas

-

-

Climáticas -

-

Agromigo poderiam estar sendo destinados 

Sociais e locacionais -

tes em estados mais pobres teriam maior 

-

-

bit, como salientado na metodologia e encontra-se 

-

dummies

formam a base aliada do Governo Federal (com 

-

-

-

-

-

-

-

partidariamente com o Presidente e ainda com sena-

dores pertencentes aos partidos da base favorece os 

Aléssio Tony Cavalcanti de Almeida e Jailson da Conceição Teixeira de Oliveira
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Variáveis
Erro-padrão robus-

to por bootstrap
P-valor

Gestão municipal

Temperatura

Precipitação

Mortalidade infantil

Expectativa de vida ao nascer

Locacionais

Rio Grande do Norte

Alagoas

Constante

N

Censurados a direita

Censurados a esquerda

Não obstante, para o caso do programa Agro-

amigo, essa relação não foi observada nesta pes-

-

-

geridas por prefeitos aliados para facilitar a eleição 

-

-

-

-

tes das variáveis de dispersão ao longo dos meses 

-
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

5 Conclusões

-

-

-

-

-

-

-

-
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-

-

-

dummies no modelo de 

-

-

-

-

do destinados com mais ênfase para essas localida-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Referências

de proximidade no combate à inadimplência: o 
caso do Agroamigo -

Dados da carteira ativa do Progra-
ma AGROAMIGO, 2005-2013

99905000355201486 -

 

Management Science

-

Hand-
book on Data Envelopment Analysis -

-

Introdução ao microcrédito -
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-

Revista Desenbahia, 

-

Revista Desenbahia

European Journal of Operational Rese-
arch

-

-

Revista Econômica do Nor-
deste

-

. Journal of Politics, 

Revista Economia

Production frontiers.

. Journal of The Statistical Society

Introdução 
à análise envoltório de dados: teoria, modelos e 

-

Revista de Econometria

-

Planejamento e Políticas Públicas

Econometric analysis

Terrestrial air 
temperature and precipitation: -

: -

Impacto em renda do microcré-
dito

Radial measures of public 

funds.

Do micro-
crédito -

-

-

Revista do BNDES

-

-

Re-
vista Econômica do Nordeste

Estudos 
Econômicos

Political incentives, ideology 
and social networks -

-

Anais… 

American Political 
Science Review

Pobreza 
e desigualdade no Brasil
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1 Introdução 

-

-

-

-

na modalidade investimento para a implantação de 

-

-

-

nominados “meleiros -

-

-

mes silvestres, correção de práticas primitivas des-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
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atendimento personalizado por assessores de mi-

-

zam mediante a concessão de Microcrédito -

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Microcrédito no 

-

-

-

-

-

meio do Microcrédito -

-

acesso a esta modalidade de Microcrédito. -

Micro-
crédito,

-

-

2 Referencial teórico 

crédito dos agricultores familiares

-

-

organizem coletivamente em cooperativas de pro-

-

-

-

-

mos, não no mercado formal dos bancos, mas no 

-
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-

-

-

base de recursos2. A base de recursos
indispensável para ampliar o espaço de manobra 

-

-

ciência e fragilidade da base de recursos tornam 

-

-

-

-

-

Ricardo Abramovay apresenta na organização do 

livro Laços Financeiros na Luta contra a Pobre-
za,

-

-

-

-

-

-

base de recursos 

estilos de agricultura a partir do padrão 

-

-

-

mo baseado na crença do crescimento econômi-

-

-

-

-

et al. -

econômica e de organização coletiva (cooperativas 

et al. -

-

-

-
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A primeira delas refere-se ao poder exercido por 

familiares mais pobres a ativos necessários para a 

-

-

-

nos mercados formais, recorrem a tipos informais, 

-

ciados a formas clientelistas e personalizadas de alta 

-

-

-

-

-

-

CEBRAP

das diferenças entre estes programas, os mesmos ti-

inadimplência, mas de permitir a elevação da renda 

-

-

-

viços serem ofertados em mercados “imperfeitos” e 

o direito de propriedade3 

-

-

-

-

-

neráveis e mais preparados para acessar serviços 

-

-

comercializar diretamente acessando e ampliando 

-

-

-

2.2 O Microcrédito como política de Inclu-
são Produtiva na agricultura familiar

-

-

acesso a   ativos 
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4

-

-

base de recursos 

-

Microcré-
dito

-

-

-

-

pluriatividade5. 
-

Agricultural market economics...

assalariamento, sendo estas atividades exercidas por pelo menos 

-

-

-

-

De acordo com Abramovay et al. -

-

-

Microcrédito -

-

et 
al. -

-

nais de Financiamento do Nordeste (FNE), somente 

a denominação de programa, o AGROAMIGO re-

-

-

Para Abramovay et al.
-

-

-

-

-

movay et al.
AGROAMIGO assenta-se em três pilares: informa-

-

-
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et al. 

-

-

estilos de agricultura6

(innovation production) -

-

-

eg et al. novelty 
production)7 -

-

 mercantilização8, antes despreza-

dos e tratados pelos defensores da modernização 

styles of farming)

como a práxis 

innovation) e novidades (novelty) 

mercantilização

-

inte-
gração nacional tendo sido elaborados Planos de 

-

de dessa integração -

dades regionais por meio da integração da econo-

-

programas governamentais, como o Programa de 

-

-

-

-

-

da experiência no marco do Programa Nordeste de 

-

-

-

portantes, a exemplo do cooperativismo e do as-

-

-
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-

-

Community Driven Development9

-

revolução 
verde -

-

O desemprego, a degradação ambiental, a pobreza 

-

macroeconômico foi se tornando favorável para 

movimentos de reivindicação, como as demandas 

-

-

-

-

-

-

-

-

O 

governança local, da capacitação participativa e 

-

-

focadas na oferta et al. 

na demanda. 
aprimoradas via ampliação da reforma agrária e 

-

-

e o Programa Nacional de Alimentação Escolar 

-

-

-

et al. 

-

-

-

tação Escolar (PNAE), este visa garantir, por meio 

-

-

-

et al. -

-

-

-

-
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-

-

-

novos mercados locais e regionais e consolidar os 

-

nes et al. 
-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

3  Metodologia

analisar os impactos do Microcrédito, na modali-

, -

-

-

-

-

-

-

-

-

lizados dados obtidos em dois momentos distintos: 

-
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-

-

-

-

-

-

gregação de valor e comercialização de mel 

-

-

acerca dos principais entraves apresentados no 

-

-

-

-

-

-

-
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4 Resultados e discussões 

-

-

gestão, de organização e de inserção nos merca-

familiares representam os mais promissores ins-

-

-

-

-

Microcrédito, especial-

-

foco 
na demanda, neste caso o PAA e o PNAE, têm sido 

-

do a agregação de valor pela comercialização via 

-

foco 
na oferta -

Microcrédito no 

-

-

-

-

-

-

-

consolidar cada vez mais o processo de dinami-

-

-

-

-

-
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 no ter-

Fonte: Banco de dados NEDET /UERN (2014).

AGROAMIGO, e comparando com o total de 

-

-

-

-

 -

-

-

-

-

cadeias mais tradicionais da região Nordeste, re-

-

-

-

-

espaço de manobra 

-
mento de mel no Território Sertão do 
Apodi 

-

-

-

-

-

-

-
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Fonte: Banco de dados NEDET/UERN (2014).

econômica

-

 

-

fundo perdido

-
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Apodi

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

da cadeia apenas mostram pontos necessários para 

ampliação do acesso ao Microcrédito via AGRO-

-
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-

sos de inovação e legalização para a inserção em 

4.2 As estratégias e mecanismos de acesso 
aos mercados

-

-

-

-

as regras vão no sentido da comercialização ser 

-

-

zação para o mercado externo (via empresas) e no 

-

A comercialização de mel e derivados para o 

-

-

-

do mel na alimentação escolar, pois no inicio da 

operacionalização do Programa Nacional de Ali-

mentação Escolar (PNAE) o mel não fazia parte 

os principais canais de comercialização acessados 

-

tivas lideram como mecanismo principal de acesso 

do mel e derivados a mercados, especialmente o 

-

-

-

-

-

Apodi

Nos principais mercados acessados pelas or-

-

direta a empresas exportadoras de mel, operando a 
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-

de Alimentos (PAA), nas modalidades formação 

-

importante mercado para as cooperativas dos agri-

-

do a agregação de valor ao mel e a disseminação 

-

-

-

-

toriais de foco na demanda, a exemplo do PAA e 

-

Microcrédito na modalidade 

foco na oferta, pode 

-

do Apodi para a comercialização do 

da comercialização de mel das cooperativas do 

-

 

-

-

-

-

-

-

-

de mel, relacionando-as aos entrepostos, impossi-

-

-

ofertados formalmente pelos bancos ainda não 

-

-

-

Microcrédi-
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to
-

-

-

-

maior participação de gestores do AGROAMIGO 

-

-

-

-

-

-

-

-

Apodi, sendo fortemente desenvolvida por meio 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

avanço do Programa no sentido de apoiar cadeias 

-

-

-

-

-

necessidade de mais apoio do AGROAMIGO e de 

tendo em vista as exigências para a inserção em 

por meio das cooperativas, fortalecendo a cadeia 

O Agroamigo e a estruturação da agricultura familiar em territórios da cidadania: impactos na cadeia da apicultura ...

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 105-122, jul., 2015



122

Referências

Laços Financeiros na 
Luta contra a Pobreza.

Paradigmas do Capitalismo 
Agrário em questão.

-

-

Cinco anos 
de Agroamigo: -

-

-

Revista 
Política & Sociedade

-

-

Revista de Administração

Como elaborar projetos de pesqui-
sas

-

-

Planejamento e Politicas Pu-
blicas

-

Revista Econômica 
do Nordeste

-

-

Revista Econômica do Nordeste

Anais..., 

Plano Territorial de Desenvolvimento 
Rural Sustentável

Peasants and the Art of Farming: 
a chayanovian manifesto -

The New Pensantries: struggles for 
autonomy and sustainability in an era of em-
pire and globalization -

Agricultural market econo-
mics: a neo-institutional analysis of the exchan-
ge, circulation and distribution of agricultural 
products

 A Pluriatividade na Agricultu-
ra familiar. Porto Alegre,: Editora da Universida-

Nota:

-

-

-

-

Emanoel Márcio Nunes, Jéssica Samara S. de Lima, Fátima de L. Tôrres, Andreya Raquel M. de França e Lilian S. de Medeiros 

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 105-122, jul., 2015



123

Recebido em 06 de julho de 2015
Aprovado em 29 de julho de 2015

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 46, suplemento especial, p. 123-138, jul., 2015

ISSN impressa 0100-4956
ISSN eletrônica (on line) 2357-9226

O AGROAMIGO EM PERNAMBUCO: ALGUNS RESULTADOS

The Agroamigo in Pernambuco: Some Results

Tales Vital
Dr. em Economia. Prof. do PADR- UFRPE. talesvital@hotmail.com

André Melo
Dr. em Economia. Prof. do PADR-UFRPE. andredesouzam@gmail.com

Resumo:

cliente, conforme mostra a metodologia sobre avaliação 

Palavras-chave:

Abstract:

Key Words



124

1 Introdução 

-

-

-

-

nesse artigo a partir da taxa de adimplência dos 

-

-

-

de irrigação, plantar palma, plantar capim para 

-

-

-

-

-

-

-

-

das agências bancárias e os assessores de micro-

-

de lançamento com expansão progressiva nos anos 

-

e tem como base dados do Programa fornecidos 

-

-

-

2 Descrição do Agroamigo no Estado

Os dados cadastrais do Agroamigo registram 

-

-

 do Programa Nacional de Fortalecimen-

o operador do Programa, sendo responsável pelos 

-
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Agro-
amigo Mais -

-

Agroamigo Mais
-

As vantagens para os clientes do Programa são: 

-

-

-

-

-

ranking 

-

-

-

-

amigo por gênero e por setor em Per-

Setor

Gênero

TotalSem 
infor-
mação

F M

Extrativismo

  

concentração do Programa está no Agreste Meri-

-

-

-

-

-

3 Referencial Teórico

-

-

-

-

-

-

-

-

et al.
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-

-

et al.

-

-

nativa para aliviar o problema da pobreza por meio 

-

-

-

-

mitigar problemas de seleção adversa em micro-

-

-

-

-

-

-

-

et al -

-

-

-

-

-

-

tores determinantes para a adimplência no micro-

-

do tomador e a proximidade da propriedade com 

variáveis correlacionadas com a inadimplência, por 

et al et al. 
-

et al.
para análise, em maioria, centraram-se em análise 

-

-

-

-

no, casado, maior tempo de existência e informali-

-

-
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a probabilidade de ser inadimplente está concen-

-

-

-

-

-

no sentido de ter menor dependência de repasses, 

-

-

-

-

-

mente, ampliando a inadimplência e existência de 

-

-

-

aos tomadores tais como idade, sexo e estado ci-

4 Modelo analítico e dados utilizados

-

-

-

-

-

-

-

-

5 Alguns resultados
 

5.1 Taxa de adimplência global

-

-

-
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programa água na roça, do Go-

-

-

-

-

-

tem sido capitaneado por entidades representati-

-

-

-

ao agravamento da condição climática e da seca 

prolongada com efeitos negativos pelas perdas 

-

Situação dos Contratos de Empréstimo

Ano
Adimplência 

(*)
Inadimplência 

(**)
Total

Geral

(

5.2 Taxa de adimplência por Setor e por 
Produto

-

-

-

-

-

-

-

-

-

veram alta adimplência comparativamente aos 
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Setor
Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Extrativismo

Produtos da Pecuária

Setor - Pecuária

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Ramo

Setor - Agricultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Grãos
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5.3 Distribuição espacial dessa taxa por 
setor e por produto

-

-



130

-

Regiões de
Desenvolvimento

Operações

N0 %

Agreste Meridional

Itaparica

-

-

-

concentrado no Agreste Meridional, Agreste 

-

-

-

-

-

-

-

foi baixa em Itaparica e no Agreste Meridio-

nal, possivelmente em decorrência da seca 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

a exemplo do Agreste Meridional, a adimplên-

-
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-

Regiões de
Desenvolvimento

Pecuária

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Agreste Meridional

Itaparica

434

Região de
Desenvolvimento

Bovinocultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Agreste Meridional

Itaparica

-

Região de
Desenvolvimento

Caprinocultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

3

Agreste Meridional

Itaparica

3 3
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-

Região de
Desenvolvimento

Ovinocultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Agreste Meridional

Itaparica

44

-

Região de Desenvolvimento

Agricultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Agreste Meridional

Itaparica

4 4

Região de Desenvolvimento

Fruticultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Agreste Meridional

Itaparica

4
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Região de Desenvolvimento

Grãos

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

3 4

Agreste Meridional 33

Itaparica

4

Região de Desenvolvimento

Olericultura

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Agreste Meridional

Itaparica

4 4

5.4 Malha institucional do BNB de apoio ao 
Programa no Estado

Agroamigo estão concentrados em cinco agên-

Agreste Meridional e a de Petrolina, a região do 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

dade, tende a concentrar mais o atendimento da 
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-

-

-

-

-

-

-

Agência
Municípios 

(Atendidos Pelo
 Agroamigo)

Regiões de
Desenvolvimento

(Nº de Munícipios)

Floresta

Petrolina

Agências

Operações Segundo o Setor

Agricultura Pecuária Extrativismo Outros Total

N0 % N0 % N0 % N0 % N0 %

Floresta

Petrolina

Geral
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-

ram altas com exceção da agência de Floresta onde 

menor inadimplência do Programa foi a agência de 

Financiamento

Agência

Operações por Agência 

Adimplência Inadimplência Total

Nº % Nº % Nº %

Floresta

Petrolina

Geral
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5.5 Evolução temporal do Programa

-

-

-

ma, em vista do tempo necessário para teste e 

-

-

-

-

lores dos Financiamentos do Agroa-

Ano
Nº de

Operações
Valor Contrata-

do em R$
Valor Médio 

em R$

6 Conclusão

-

-

-

-

-

-

-

A expansão do Programa foi concentrada nas 

-

-

-

-

-

-

Referências

-

-

BASE – Revista de Administração e 
Contabilidade da Unisinos.
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Changing the Risk at the 
Margin Smallholder Farming and Public Pol-
icy in Developing Countries

et al Avaliação dos Programas de Crédi-
to Rural e de Irrigação do PAPP-PE: Procedi-
mentos Metodológicos e Resultados - Relatório 
Final -

-

-

Anais...

-

ment in microcredit: Evidence from programs in 

International Journal of Ur-
ban and Regional Research.

Agronegócio - Pronaf 
Grupo B. 

 

 Agroamigo - Banco do Nordeste -

 Agroamigo: relatórios e resultados - Ban-
co do Nordeste.

-

-

Anais... -

A inadimplência em um pro-
grama de crédito de uma instituição nanceira 
pública de Minas Gerais

 Revista de Gestão,

Fatores condicionantes da inadimplência em pro-

Revista de 
Administração Contemporênea

de inadimplência em processos de concessão de 

 -

-

Anais... Rio 

Regionalização do estado de 
Pernambuco   

Microempre-
sários nordestinos rurais e impactos do Agroa-
migo.

-

-

The World 
Bank Development Research Group. Finance 
and Private Sector Development Team. Policy 

Financiamento de micro e 
pequenas empresas em uma instituição pública 
de crédito

-

University
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 Parametric 

Empirical Economics,  

-

ACRN Journal of Finance and Risk Perspec-
tives. v

-

International Journal of Economic 
Research

European 
Journal of Business and Management.

Zoneamento agrícola de risco climático

Avaliação de impacto de 

Fundação Inter-Americana: 

-

 International Journal of Ac-
ademic Research in Accounting, Finance and 
Management Sciences.

-

 30 Anais... 

-

lo E-score de previsão de falências para empresas 

Anais… 

-

UNU 
World Institute for Development Economics 
Research

-

Institute of Develop-
ment Economics

Microcré-

Planejamento e Políticas Públicas PPP

 -

Anais...
, . O Impacto do Microcrédito 

na Região Metropolitana do Recife - RMR. Re-
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Apêndice 1 

Município Operação % Município Operação %

AFRANIO

3

4

33

34

3,4 PEDRA

3,4

3,4

43 QUIPAPA

44

3
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1 Introdução

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

grande aceitação por parte dos organismos inter-

-

-

-

-

-

-

-

-

localizados predominantemente no semiárido bra-

-

contábeis, o Programa precisa ser avaliado perma-

-

-

em termos operacionais, mas apresenta efeitos re-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

2 Agricultores familiares pobres e 

lições de uma trajetória sinuosa

-

-

Familiar (PRONAF), visando apoiar o segmento 
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-

-

grande descontentamento por parte do movimento 

-

-

-

-

-

-

-

-

setorial dos mediadores encarregados de dar vida 

-

-

-

gência das garantias de aval solidário e passando 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

PRONAF nos segmentos mais consolidados da 
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-

-

-

-

pais análises realizadas em relação ao tema permi-

-

-

-

-

-

-

enforcement e de cor-

-

-

-

-

-

-

-

-

et al -

et al

-

-

-

miárido (AQUINO et al
et al

-

-

-

ração do programa AGROAMIGO, foco principal 

-

-

Tipos de Agricultores Familiares
Censo Agropecuário 1996 Censo Agropecuário 2006

Número % Número %

Total 2.055.157 100,00 2.274.120 100,00

Joacir Rufino de Aquino e Fernando Bastos
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3 Agroamigo: características institu-
cionais, público-alvo e operaciona-
lização

3.1 Origem e objetivos

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

abilidade dos gestores governamentais aos ensi-

-

-

esse otimismo precisa ser relativizado, especial-

-
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3.2 Público-alvo

-

-

-

-

-

-

3, sabe-

-

res mostrados na seção precedente, os potenciais 

-

-

-

 

-

-

-

-

-

recentemente o segmento de maior renda do PRO-

et al 4

-

-

-

-

camente o semiárido nordestino , necessitando de 

-

-

-

et al
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UF/Região

Agroamigo Crescer Agroamigo Mais Público do Agroamigo

Grupo B %

Agricultura 
Familiar

(exceto gru-
pos A e B)

% Total %

Alagoas

Rio Grande do Norte

Nordeste 1.567.863 100,00 407.177 100,00 1.975.040 100,00

-

3.3 Estrutura operacional

-

rede de atendimento bastante capilarizada na área 

estados do Nordeste mais o norte dos estados de 

-

-

-

-

tação e gestão da nova metodologia de concessão 
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

gigantesca demanda potencial do Programa como 

-

-

-

-

-

-

-

UF/Região 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014
Mar./
2015

Alagoas

34

33 33 33

Nordeste 159 339 367 519 531 564 593 809 795 825 848
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-

-

-

disponibilidade de tempo adicional para a ela-

-

-

4 Evolução dos recursos aplicados 

pelo Agroamigo no Nordeste

4.1 Desempenho operacional

Em termos operacionais, o AGROAMIGO 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

relativamente baixo diante da demanda estimada 

-

-

-

-

-
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Ano Nº de Contratos % Valor (R$ 1,00) %
Valor médio

(R$ 1,00)

Total 2.449.435 100,00 5.584.737.499 100,00 2.280

UF/Região Nº de Contratos % Valor (R$ 1,00) %

Alagoas

Nordeste 2.449.435 100,00 5.584.737.499 100,00

UF/Região
Nº Contratos Masculino % Feminino % Não %

(A) (B) (B/A) (C) (C/A) (D) (D/A)

Alagoas

Nordeste 2.449.435 1.282.667 52,37 1.166.580 47,63 188 0,01

Joacir Rufino de Aquino e Fernando Bastos
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et al -

-

do AGROAMIGO entre os estados nordestinos, 

do PRONAF se manifestam não apenas entre as 

-

-

-

ples comparação com os dados elencados na seção 

-

-

-

-

-

-

cial do Programa em relação a essa camada da 

-

-

-

-

-

-

-

-

correntes da antiga sistemática operacional, tais 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
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ATIVIDADES 2005 2006 (*) 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013
2005-
2013

%

Extrativismo e 
3,44

Grãos

Artesanato

-

relacionadas ao 

lazer

atividades

TOTAL 
(178 atividades)

17.459 130.097 177.100 163.686 256.374 295.175 328.510 337.171 379.280 2.084.851 100,00

-

-

-

et al

-

-

-

-

-

-

-
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Atividades Masculino % Atividades Feminino %

-

Artesanato

Grãos

-

Artesanato Grãos

-

cionadas ao lazer

-

nadas ao lazer

Demais atividades Demais atividades

Total 1.096.070 100,00 Total 988.594 100,00

-

-

-

os investimentos não são direcionados para dis-

seminar raças de animais resistentes ao clima 

semiárido

-

-
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crises climáticas e amplia os riscos de perderem 

-

-

et al

et al

Fortalecer os meios de vida (livelihoods) im-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

et al

-

sido bastante limitado, algo evidenciado indireta-

-

Os assessores são avaliados, como foi visto, pela 

-

-

-

-

fáceis de elaborar e podem ser mais facilmente apro-

-

-

-

-

-

-

concedidos por meio da metodologia do PRONAF 

-
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-

-

-

Agroamigo para o fortalecimento 
da agricultura familiar na Região 
Nordeste

-

-

-

-

-

-

-

capitaneadas por Abramovay et al.
-

Abramovay et al.

-

AGROAMIGO 

et al

-

-

 A esse respeito, destacam ainda 

mecanismos de enforcement e corresponsabilida-

-

-

et al.

-

-

parecem 

algum -

-

-

-

-

-

-

-

et 
al

tem mantido esse indicador em patamares relativamente baixos 
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alguns
possivelmente -

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

noção tão facilmente dita e repetida tanto em 

-

investimentos concentrados predominantemente 

-

propriedades na região Nordeste, por exemplo, são 

-
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UF/REGIÃO Nº Clientes
Lucro_

Ano 1 (R$)
Lucro_

Ano 2 (R$)
Diferença absoluta 

(R$)
Variação

(%)

Alagoas

Nordeste 65.079 1.664,94 2.094,76 429,82 25,82

Nota
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UF
2011 2012 2013 2014

SETOR ATIVIDADE SETOR ATIVIDADE SETOR ATIVIDADE SETOR ATIVIDADE

Al
Fabricação de Fabricação de Fabricação de 

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
-

Não Agrope- Não Agrope-
-

-

Padaria Padaria
Fabricação de Fabricação de 

Não Agrope-
Fabricação de 

-

derias

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
-

Não Agrope-
Artesanato

Fabricação de 

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

MA
-

Fabricação de Fabricação de 

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
Artesanato

Plantas

Fabricação de 

-

tas Ornamentais

Fabricação de 
Fabricação 

Pimentas

Não Agrope- Fabricação de 

Fios e Redes

Não Agrope-
-

Não Agrope-
-

PE

Plantação de 

Uva

Plantação de 

Abacaxi

Padaria
Não Agrope-

Artesanato -
Polpa

Não Agrope-
Artesanato

Não Agrope-
-

Não Agrope-
Artesanato

PI

Fabricação de 

Não Agrope- Fabricação de Fabricação de 

Ovinocaprino- Não Agrope- Não Agrope- Não Agrope-

RN

-
Melão Irrigados 

Não Agrope-
-

beleireiros e 
Não Agrope-

-

Diversos

-

- Não Agrope-
-

Não Agrope- -

necas de Pano)

Fabricação de Fabricação de 

Doces

Fabricação de 

Doces

Fabrica de 

Não Agrope- Artesanato com Não Agrope- Artesanato com Não Agrope-
-

Não Agrope-
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

do Programa permanecem desconectadas das de-

-

-

tanto Abramovay et al

-

-

-

-

notando a falta de atenção dedicada a esses as-

pectos nas análises sobre o tema, assim como a 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

tenso processo de aprendizagem com os acertos e 

-

6 Considerações Finais

-

-

-

-

liares pobres e controlar a crise de inadimplência 

-

-

-

-

Joacir Rufino de Aquino e Fernando Bastos
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-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

demonstrem a capacidade do AGROAMIGO em 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

cional pode comprometer a efetividade do proces-

pari passu com o desenvolvimento 

-

-

-

-

-

-

de vida do AGROAMIGO foram marcados por 

Nesse sentido, o Programa precisa redirecionar o 

-

-

-

-
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-

-

Referências

Novas institui-
ções para o desenvolvimento rural: o caso do 

-

desenvolvimento territorial no semiárido brasi-

O futuro das regiões rurais

-

A expe-

Banco do Nordeste

et al Cinco anos de Agroa-
migo

-

-

Anais...

A terra e o homem no 
Nordeste

et al

Aspectos multidimensionais da agri-
cultura brasileira

-

Políticas públicas de 
desenvolvimento rural no Brasil

-
ciamento da agricultura familiar

Financiamento rural

Experiência Agroamigo -

Relatório do Agroamigo 2010 -

Relatório do Agroamigo 2011 -

Programa Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (PRONAF)

Dados da carteira ativa do Programa 
AGROAMIGO, 2005-2012

Relatório 2013 -

Dados da carteira ativa do Programa 
AGROAMIGO, 2013-2014

Joacir Rufino de Aquino e Fernando Bastos
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Quantidade de assessores de microcré-
dito rural do AGROAMIGO por ano -

-

Prêmio BNB de Microcrédito – Agro-
amigo, 2011-2014

Agroamigo
-

go

-

-

A 
atividade e a política de microcrédito no Bra-
sil

-

Estudos 
Sociedade e Agricultura

-

PRONAF e qualidade de vida

-

Ciência e Trópico

Cadernos de Desenvolvimento 
Rural

Mercado 
de Trabalho Conjuntura e Análise

O público-alvo do crédito 
rural do PRONAF: estimativa a partir dos dados 

Novo retrato da agricultura fa-
miliar

Globo Rural -

E-Gaia 
Conhecimento

et al Impactos do PRO-
NAF B sobre o meio rural na região Nordeste

-

Agricultura familiar no Nordeste: 

-

Censo Agropecuário 2006: agri-

 Dis-

et al

Anais... -

Avaliação da metodologia do 
Agroamigo em Caucaia – CE

-

et al

Dez anos do programa Agroamigo na região nordeste: evolução, resultados e limites para o fortalecimento da agricultura familiar
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Revista Econômica 
do Nordeste

Acesso, 
uso e sustentabilidade do PRONAF B -

-

Informativo Técnico Agris BNDES

Microempresários 
nordestinos rurais e impactos do Agroamigo

-

-

A experiência dos progra-

et al
-

Brasil em desenvol-
vimento 2014

-

-

A 
atividade e a política de microcrédito no Bra-
sil

Microcrédito e de-
senvolvimento regional

Ruris: revista do centro 
de estudos rurais

-

do Banco do Nordeste

-

Avaliação do PRONAF B do 
Banco do Nordeste do Brasil S.A. Fortaleza: 

-

-

-

Brasil Sem Miséria

-

Teoria e Evidência 
Econômica

Joacir Rufino de Aquino e Fernando Bastos
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1 Introdução

-

-

et al. 

-

-

-

Dentro da região Nordeste, a participação relati-

-

-

et al.
-

-

-

das atividades e mais integrados aos mercados 

-

-

et al -

Responsável pela operacionalização do Pronaf 

-

-

-

-

-

-

, em 

-

et al
-

-

-

-

2 O Agroamigo: metodologia e públi-
co-alvo

-

-

-

et al
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-

-

-

-alvo do Agroamigo foi ampliado, passando a ser 

-

-

-

3 e a mão 

-

-

envolve:

a) -

-

-

b) 

c) -

d) -

mente na proximidade entre os assessores e 

-

-

do-se pelas normas dos programas, poden-

e) 

-

f) 

g) 

-

-

-

-

Realizar levantamento de dados cadastrais 

-

acontece desde a origem do Programa, na modela-

gem operacional, na alteração de regras do Pronaf 

parte das despesas de capacitação dos Assessores e 

-

-

-

O Agroamigo e o público potencial do Pronaf B: uma análise do alcance a partir do cadastro socioeconômico
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-

-

3 O cadastro socioeconômico dos 
candidatos

-

-

-

-

-

-

-

-

-

et al.,

apud
-

-

-

contra a maioria desses estabelecimentos, a Região 

-

et al.(
-

leiro), concentrando-se a maior parcela nos esta-

-

-

Destacam-se, ainda, os estados de Minas Gerais 

-

-

co potencial mencionado acima, na medida em 

-

Estado
Total de Infor-

mantes
%

Rio Grande do Norte

Alagoas

Minas Gerais

Total 12.989 100,0

-

Maria Odete Alves
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-

-

-

-

Área de Atuação
Total de In-
formantes

%

33,4

4,4

Total 12.989 100,0

-

-

-

vários campos da vida na sociedade brasileira, 

Esses avanços da participação feminina nos 

-

-

-

-

3.2 Posse e uso da terra

-

gias adotadas, bem como nas formas de inserção 

-

-

-

mantes são proprietários dos estabelecimentos nos 

-

-

-

-

et al
-

-

-

4 de-

-

Os denominados estabelecimentos familiares nor-

-

4 
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-

tenciais clientes do Agroamigo, registrados pelo 

-

teriam se apossado das terras inexploradas (en-

candidatos ao Agroamigo

Posse e Uso da Terra
Total de In-
formantes

Total
(%)

Proprietário

Posseiro

Parceiro

Meeiro

Total 12.989 100,0

Em boa medida, os posseiros elaboram estra-

-

-

-

-

Infelizmente, as categorias operacionais para ela-

-

-

-

3.3 Assistência técnica e adoção de tecno-
logia

-

-

-

-

-

Abramovay et al. et al.
et al. -

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Maria Odete Alves
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-

-

-

-

-

et 
al

-

sanitário por parte dos candidatos ao 

Agroamigo

Tipo de Tecnologia/Ma-
nejo Sanitário

Total de Infor-
mantes

%

Mineralização

Mecanização

Irrigação

A despeito dos problemas acima descritos, ao 

-

-

et al.

realizados por Mattei et al.

-

3.4 Infraestrutura em bens e serviços

“[...] em indicador da participação dos 
brasileiros que vivem no campo nos resultados do 
progresso social atingido pela sociedade em seu 
conjunto e expressão efetiva do princípio da igual-
dade de chances a todos os cidadãos [...]”

-

-

-

-

dos candidatos ao Agroamigo

Saneamento Básico
Total de Infor-

mantes
%

Esgoto

Fossa

Total - -
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-

mente aos itens analisados acima, principalmente 

-

-

tê

-

-

-

et al.

-

-

-

datos ao Agroamigo

Tipo de Infraestrutura
Total de Infor-

mantes
%

Poço

Total - -

-

-

-

et al., -

-

-

-

et al. 

entre clientes do Agroamigo, com corte temporal 

dos candidatos ao Agroamigo

Eletrodomésticos
Total de

Informantes
%

Geladeira na residência

Fogão na residência

citados acima

candidatos ao Agroamigo declararam ter internet 

-

Maria Odete Alves
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-

dentemente, o tipo de estrada faz toda a diferença 

em relação ao tempo gasto com o transporte dos 

-

-

os candidatos ao Agroamigo

Condições das Estra-
das de Acesso

Total de
Informantes

%

Asfaltada

34

Total 12.989 100,0

-

-

-

et 
al -

mero 

-

-

-

dos por Abramovay e se aproximam dos encontra-

dos candidatos ao Agroamigo

Serviços Bancários
Total de

Informantes
%

bancários

3.5 Produção, comercialização e mercados 

-

-

desagregação de tal item mostra as atividades 

A atividade extrativa, representada pela pesca 

-

-

-

-

-
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-

datos ao Agroamigo

Atividades
Total de

Informantes
%

Extrativismo

Total 12.989 100,0

-

-

-

realizar comercialização coletiva) e diretamente 

-

-

-

-

ão 

-

operacionalização o debate tem sido permeado de 

incapacidade de promover a di-

-

-

, critica-se o Programa 

-

-

consideradas tradicionais, em detrimento do apoio 

-

et al., -

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

Maria Odete Alves
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-

-

-

-

3.6 Renda e benefícios sociais

-

-

-

-

-

representam a renda originária dos programas so-

-

-

-

-

Ainda, a baixa participação da renda da ati-

-

por Alves et al
-

-

-

-

-

-

-

Uma informação relevante diz respeito ao ele-

-

da ampliação do atendimento do Agroamigo para 

-

tos a clientes do Programa ainda se apresenta com 
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das diversas fontes dos candidatos ao 

Agroamigo

Fontes de Renda Renda Média %

Extrativismo

Atividades não 
4,3

Subtotal 1 1637,22 97,3

Aposentadoria

Subtotal 2 44,76 2,7

Renda Total 1.681,98 100,0

dos candidatos ao Agroamigo

Faixa de Renda (R$) 
(*)

Total de
Informantes

%

Total 12.989 100,00

 

-

-

et al.

-

-

-

-

Agroamigo

Faixa de Renda (R$)
Total de

Informantes
%

33

4

Total 12.989 100,0

-

-

-

-

et al
-
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-

Políticas de Proteção Social
Total

Clientes
%

Merenda Escolar 4,43

Alimentos (PAA)

4

3

-

-

-

do Grisa et al.
de estabelecimentos familiares brasileiros no ano 

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

candidatos a clientes do Agroamigo são originá-

-

-

-

-

-

-

-

-
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-

-

damental para o desenvolvimento das atividades 

-

-

-

-

-

-

-

-

vidência social (aposentadoria) e de programas 

-

-

-

-

-

-

-

tores, bem como a incapacidade de programas 

-

-

-

-

sas de campo, de modo a captar a problemática a 

e, desta forma, entender não apenas os aspectos 

-

-

sim, apesar da ampliação do atendimento do Agro-

contemplam somente três anos de operacionaliza-

ção do Programa com a base de clientes amplia-

-

Referências

-

Cinco anos de Agroamigo: retrato do 

Novas 
Instituições para o Desenvolvimento Rural: o 

caso do Programa Nacional de Fortalecimento da 

-

A economia do Nordeste na fase 

Maria Odete Alves
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contemporânea.

Diversidade do campesinato: ex-

-

-

Anais... -

Pluriatividade no 
espaço rural do pólo Baixo Jaguaribe, Ceará. 

-

Aspectos multidi-
mensionais da agricultura brasileira: diferentes 

-

brasileiro: evidências a partir do Rio Grande do 

RESR

na transversalidade da perspectiva de Gênero nas 

FNE Pro-
posta de aplicação.

Cadastro socioeconômico do Agroa-
migo:

Agroamigo

Base de dados do Agroamigo -

 

Pluriatividade na agri-
cultura familiar: o caso do pólo de desenvolvi-
mento de agronegócios cariri cearense. Forta-

Anais

-

Experiência: Agroamigo -

Censo Agropecuário 2006

Censo Agropecuário 2006 -

-

Revista Grifos
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-

Alimentos (PAA) em perspectiva: apontamentos 

A política vivida

-

f

Revista de Economia e Sociologia Rural, 

-

-

Anais... 

Impactos do PRONAF: Análise 

-

impactos do Pronaf sobre as economias locais 

-

Anais... 

Microcrédito, Mobilida-
de Social e Avaliação de Impactos do Agroami-
go e do Crediamigo.

-

Estudos, sociedade e agricultura
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